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O NEMÁTODE DAS GALHAS RADICULARES 
DO ARROZ: UM RISCO IMINENTE 
PARA A PRODUÇÃO NACIONAL

O nemátode das galhas radiculares 
do arroz, Meloidogyne graminicola, é 
considerado uma das maiores ameaças 
à produção devido à sua capacidade de 
sobreviver e de se multiplicar em áreas 
inundadas, sendo um fator limitante na 
cultura do arroz.
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a sua presença tem sido reportada em campos de 
arroz em quase todos os continentes. Na Europa, 
Mg foi detetada apenas no norte de Itália, em 2016, 
na região do Piemonte, e novamente em 2018 na 
região da Lombardia. Consequentemente, Mg foi 
incluído na Lista A2 de pragas recomendadas pa-
ra regulamentação como pragas de quarentena 
da Organização Europeia e Mediterrânica para a 
Proteção das Plantas (EPPO). Além disso, devido à 
ameaça que Mg representa para a produção de ar-
roz na Europa, foi publicado o regulamento de im-
plementação 2022/1372 de 05 de agosto de 2022, 
que estabelece as medidas temporárias para evitar 
a sua propagação a outros territórios. 

Sintomas 
Na presença de NGRA, as raízes das plantas são 
gravemente afetadas nas suas principais funções, 
causando perdas de produção de até 70%. Assim, 
o principal sintoma de infeção causada por Mg é a 
presença de galhas radiculares em forma de gan-
cho, que servem como alimento ao nemátode e 
provocam uma alteração do sistema vascular ao 
interromper o transporte de água e nutrientes das 
raízes para a parte aérea, resultando na perda de 
vigor da planta, fraco crescimento e redução de 
rendimento (Figura 1). Estes sintomas, geralmente, 

O arroz (Oryza sativa L.), o terceiro cereal mais con-
sumido do mundo, depois do trigo e do milho, é cul-
tivado em mais de 100 países e fornece mais de 20% 
da ingestão calórica mundial. Na União Europeia 
(UE), a cultura do arroz está restrita a alguns países 
do Sul, sendo que a área total cultivada de arroz é 
de cerca de 425 000 ha com uma produção anual de 
2,8 milhões de toneladas. Portugal é o quarto maior 
produtor de arroz da UE, representando cerca de 
6% da produção de arroz, e o maior consumidor. 
Atualmente, o arroz faz parte da estratégia por-
tuguesa para a promoção da produção de cereais. 
No entanto, ainda existem algumas questões que é 
preciso abordar, como as reduzidas opções de con-
trolo de pragas/doenças. O surgimento constante 
de novos riscos fitossanitários constitui um fator 
limitante à produção agrícola, como é o caso dos 
nemátodes parasitas de plantas, particularmente, o 
nemátode das galhas radiculares do arroz (NGRA), 
Meloidogyne graminicola (Mg), considerado um dos 
nemátodes fitoparasitas economicamente mais im-
portantes, e uma ameaça à produção de arroz.

Origem e distribuição
A espécie Mg foi descrita pela primeira vez em 1965 
no Louisiana (USA), isolada das raízes de milhã-pé-
-de-galo (Echinochloa colonum L.). Desde então, 

Figura 1 – Sistema radicular do arroz com galhas causadas por Meloidogyne graminicola. Ampliação de uma 
galha radicular (Fonte: Leidy Rusinque – NemaINIAV).
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aparecem em manchas nos campos de arroz, e as 
plantas parecem atrofiadas, com as folhas cloró-
ticas, a floração e maturação precoces, e poucos 
grãos nas panículas quando os sistemas radicula-
res são fortemente afetados. No entanto, os sin-
tomas observados podem ser confundidos com os 
estragos associados a deficiências nutricionais ou 
lesões provocadas por bactérias, fungos patogéni-
cos e/ou vírus. 

Ciclo de vida
Os NGRA apresentam um marcado dimorfismo 
sexual: os machos são vermiformes e ativos e as 
fêmeas globosas e sedentárias (Figura 2). Os jo-
vens de segundo estádio (J2) invadem as raízes 
da planta hospedeira e migram até à região onde 
o tecido vascular se encontra diferenciado. Com 
a ajuda do estilete (estrutura bucal semelhante à 
agulha de uma seringa, utilizado para sugar o con-
teúdo das células vegetais), libertam um conjun-
to de secreções no interior das células radicula-
res que conduzem ao aumento do tamanho des-
sas células (hipertrofia) e à intensa multiplicação 
celular (hiperplasia), dando origem a galhas em 
forma de gancho, principalmente na extremidade 
das raízes. Uma vez estabelecidos nas raízes, os J2 
tornam-se sedentários e passam por três mudas, 
dando origem aos jovens do terceiro (J3) e quarto 
estádios (J4) e à forma adulta, respetivamente. As 

fêmeas permanecem dentro das galhas das raízes 
e os ovos são depositados numa matriz gelatino-
sa (massa de ovos) no interior do córtex radicular. 
Os jovens do primeiro estádio (J1) desenvolvem-se 
dentro do ovo e sofrem a primeira muda originan-
do os J2. Após a eclosão, os J2 podem vir para o 
solo ou permanecer dentro das galhas, migrar e 
estabelecer novos locais de alimentação. Esta for-
ma pouco frequente de colocar os ovos dentro do 
tecido do hospedeiro é uma adaptação às condi-
ções de inundação encontradas nos campos de ar-
roz (Figura 3).

Hospedeiros
O principal hospedeiro de Mg é o arroz, mas este 
nemátode possui uma ampla gama de hospedeiros, 
com mais de 98 plantas pertencentes, principal-
mente, à família Poaceae. Meloidogyne graminicola 
tem sido encontrada associada a outros cereais e 
gramíneas, incluindo infestantes (vulgarmente de-
signadas de “ervas daninhas”) que estão comum-
mente presentes nos arrozais e atuam como re-
servatório de nemátodes quando o arroz não está 
presente nos campos.

Modos de dispersão
Como todas as espécies de nemátodes das galhas 
radiculares, Mg pode ser facilmente disseminado 
através do solo, plantas com raízes e material pa-

Figura 2 – Nemátode das galhas radiculares do arroz, Meloidogyne graminicola: A – Parte anterior do jovem do 
segundo estádio (J2) com a estrutura de alimentação (estilete); B – Cauda e parte hialina; C – Macho; D – Fêmea. 
Barra 20 µm. (Fonte: Leidy Rusinque – NemaINIAV).
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Figura 3 – Ciclo de vida do nemátode das galhas radiculares do arroz Meloidogyne graminicola. J3 e J4 
correspondem aos jovens de terceiro e quarto estádio, respetivamente (Fonte: Criada com BioRender por Leidy 
Rusinque – NemaINIAV).

PUB

R E V I S T A  ∙  S I T E  ∙  A P P  ∙  N E W S L E T T E R  ∙  P O D C A S T  ∙  E V E N T O S

w w w . v i d a r u r a l . p t

A S S I N E  A  V I D A  R U R A L

w w w . v i d a r u r a l . p t

 A PLATAFORMA DE COMUNICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE AGRONEGÓCIOS

Assinaturas VR_215x135.indd   1Assinaturas VR_215x135.indd   1 22/03/2024   09:56:4122/03/2024   09:56:41



 . março 2024

7 0

CEREAIS E LEGUMINOSAS

ra enraizar (raízes, tubérculos e rizomas). As par-
tes aéreas das plantas (flores, frutos, sementes e 
folhas) não dispersam o nemátode. Ovos e formas 
juvenis podem ser transportados no solo (incluin-
do areia e cascalho), ou aderindo a roupas, calçado, 
veículos, máquinas agrícolas e outras máquinas de 
movimentação de terras.

Métodos de deteção/identificação
A deteção destes nemátodes pode ser feita a par-
tir da observação direta de amostras de raízes, que 
podem apresentar sintomas característicos da sua 
presença, e/ou em amostras de solo. Nas amostras 
de solo, a identificação baseia-se na análise dos ca-
racteres morfológicos e biométricos da espécie. No 
entanto, a elevada variabilidade morfológica torna 
esta tarefa cada vez mais difícil. Pelo que a análi-
se enzimática (esterases) continua a ser o primeiro 
passo na identificação destes nemátodes. Contudo, 
esta técnica é pouco precisa na identificação de es-
pécies intimamente relacionadas com padrões de 
bandas semelhantes. Esta variabilidade dentro da 
espécie, incentivou o desenvolvimento de métodos 
moleculares para identificar Mg, mas ainda sem re-
sultados satisfatoriamente conclusivos.

Métodos de controlo
As medidas de controlo visam reduzir a população 
inicial de nemátodes no solo e/ou evitar que se dis-
persem para regiões onde não ocorrem. Assim, pa-
ra o estabelecimento destas medidas é fundamen-
tal a amostragem de solo e raízes.
O uso de produtos fitofarmacêuticos é um método 
amplamente utilizado para o controlo dos NGRA, 
contudo, estes têm um grande impacto a longo 
prazo, tanto no ambiente como na saúde de agri-
cultores e consumidores, sendo que vários deles 
foram, recentemente, retirados do mercado na 
União Europeia. Por esta razão, é recomendável o 
uso de técnicas culturais que incluem: 
• Utilização de cultivares resistentes; 
• Rotação de culturas com plantas não hospedeiras 

ou com plantas antagonistas, criteriosamente se-
lecionadas;

• Boa nutrição e manutenção do equilíbrio do solo;

• Inundação dos campos durante os períodos de 
pousio;

• Culturas armadilha.

Considerações finais
Devido ao impacto direto das alterações climáticas 
nos padrões de desenvolvimento e reprodução das 
pragas e patogénios e, consequentemente, na sua 
abundância e distribuição geográfica, a presença 
de Mg na Itália representa um potencial risco pa-
ra a produção nacional de arroz. Neste sentido, no 
laboratório de Nematologia do INIAV, NemaINIAV, 
estão a ser efetuados estudos que visam aprofun-
dar o conhecimento sobre Mg em Portugal, numa 
perspetiva de prevenção, nomeadamente no que 
respeita à sua distribuição no território, métodos 
de diagnóstico, identificação de variedades de ar-
roz resistentes e meios de luta. 
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